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“Temos práticas de 
construção péssimas”
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EDITORIAL

Quercus Quo Vadis?

Sara Campos

Quercus quer lâmpadas 
incandescentes fora do 
mercado até 2011

A Quercus, fundada em 1985, vai a caminho do seu primeiro quarto de século de existên-
cia. A sua génese explica muito do que tem sido e feito ao longo deste período de mais 
de duas décadas e explica também aquilo que continua a ser hoje e que pretende ser no 
futuro. O facto desta Associação Não Governamental de Ambiente ter sido constituída 
inicialmente, em grande parte, pela reunião de grupos ambientais locais e regionais, 
atraindo também ambientalistas integrados em estruturas completamente informais, 
condicionou a sua estrutura e funcionamento até aos dias de hoje.
A Quercus, embora não seja estatutária nem funcionalmente uma federação, tem uma 
lógica de profusão de estruturas de âmbito geográfico e temático, as quais mantêm 
um profundo grau de autonomia de funcionamento embora sempre paralela à linha de 
referência de toda a organização. Os Núcleos Regionais da Quercus são o testemunho 
mais claro desta realidade, muitos deles constituídos através da integração de organi-
zações locais, mas o próprio funcionamento dos grupos de trabalho e projectos reflecte 
a mesma condição.
Esta característica singular da Quercus resulta directamente da forma como foi constituída 
e da forma como cresceu. Passados 22 anos a Quercus continua a crescer e a funcionar 
com base no mesmo conceito, o que constitui uma mais valia na sua capacidade de 
afirmação e trabalho na defesa do ambiente.
O que a Quercus tem sido e feito ao longo deste tempo resulta acima de tudo do seu 
capital humano. Resulta das largas centenas de anos que, no seu conjunto, muitos só-
cios e dirigentes deram e continuam a dar à Associação. Com empenho e boa vontade, 
sem esperar proveitos próprios nem com segundas intenções. Resulta das prioridades 
comuns que todos souberam definir no âmbito da sua intervenção: o Ambiente e a 
Associação. 
Claro que ao longo de todo este tempo nem todos se aproximaram da Quercus movidos 
por boas intenções e munidos de um espírito altruísta. Apesar dos estragos que esses 
poucos fizeram, e existem alguns exemplos na história da Quercus, a grandeza da 
Associação soube repor e seguir em frente sempre com mais força. A abertura que a 
Quercus continua a demonstrar a todos os que se apresentam demonstrando vontade em 
dar o seu pequeno ou grande contributo faz correr estes riscos mas as vantagens desta 
postura continuam a ser muito superiores às consequências que acarreta. 
O que ganhou ou perdeu a Quercus no seu percurso? Ganhou dimensão e estrutura. 
Ganhou maturidade e diversidade na abordagem aos temas ambientais. Ganhou pessoas, 
projectos e conseguiu levar a sociedade a perceber a importância da sustentabilidade 
ambiental. Traduziu a sua imagem e notoriedade junto da sociedade, em crescimento, 
organização e estrutura interna. Saiu das trincheiras de onde tentava derrotar os “inimigos” 
do ambiente e foi dialogar, debater e discutir com eles. Assumiu que a sua responsa-
bilidade não passa apenas por denunciar e apontar o caminho certo mas também por 
reunir esforços com organizações públicas e privadas no sentido de, juntos, encontrar e 
implementar soluções. Perdeu a inocência de que os problemas ambientais se resolvem 
apenas com boa vontade. Percebeu que o percurso da sustentabilidade é penoso e moroso 
mas possível desde que a sociedade esteja empenhada nesse objectivo.
Qual o futuro da Quercus? Continuar. Melhorar. Crescer. Dinamizar. Fazer mais. Não 
se deixar travar pela inércia do receio de seguir em frente nem pelo conforto de viver à 
sombra do que já foi feito no passado. Apostar nas pessoas da Associação e da sociedade 
pois qualquer trabalho, qualquer mudança, passa por elas. 

Trinta  milhões é a quantia aproxi-
mada de lâmpadas incandescentes 
vendida por ano em Portugal. Se-

gundo o projecto Ecofamílias da Quer-
cus, este é o tipo de lâmpadas que a 
maioria das casas por tuguesas 
utiliza na sua iluminação. Uma 
conclusão tirada a partir de 
tendências estudadas 
em várias centenas de 
famílias. 

Na perspectiva da 
Quercus, extinguir 
em três anos a venda 
deste tipo de lâmpa-
das mais poluente é uma 
meta perfeitamente possível de cumprir, 
à semelhança do que já anunciaram os 
governos da Irlanda, Reino Unido, Itália 
e Austrália.

Se em 2011 este objectivo for alcan-
çado, tal significará uma poupança de 

1.400 GWh/ano, o 
corresponden-
te a 3% do 

consumo 
de electricida-

de e uma redução 
nas emissões de CO2 

em mais de 680 mil tone-
ladas por ano. Em termos de 

comparação, o recente plano para a cons-
trução de 10 novas barragens (PNBEPH) 
apresentado pelo governo, terá uma pro-
dução anual de 1.632 GWh/ano.

A taxa ambiental de 0,41 euros/
lâmpada aplicada à venda de lâmpadas 
incandescentes, em vigor desde dia 1 de 

A Quercus reivindicou no passado dia 
28 de Fevereiro o fim das lâmpadas 
incandescentes até ao ano de 2011, através 
da entrega simbólica de um mega-postal 
de quatro metros quadrados junto do 
Ministro da Economia e Inovação, Manuel 
Pinho. O objectivo passa por alcançar uma 
maior eficiência económica, optando por 
lâmpadas economizadoras, uma alternativa 
mais benéfica para o ambiente.

Março, traduz-se numa receita de 12 mi-
lhões de euros para os cofres do estado. 
Verbas que serão aplicadas em medidas 
de eficiência energética ou canalizadas 
para o Fundo de Carbono, instrumento 
que ajuda no cumprimento das metas do 
Protocolo de Quioto, através da compra 
de créditos de emissão de gases com 
efeito de estufa. 

No entanto, a Quercus sustenta que 
pagar pelo excesso de emissões poluentes 
não soluciona o problema. A substituição 
de lâmpadas proposta seria sim uma ver-
dadeira medida estrutural de eficiência 
energética, que, refira-se, possibilitaria 
ao estado uma poupança ainda maior, de 
13 milhões de euros por ano. 

As novas metas anunciadas pela 
União Europeia, no contexto do Pacote 
de Energia e Alterações Climáticas, 

incentivam todos os estados-membros 
a investir na área da eficiência energé-
tica, considerada prioritária. 

Se em 2011 todas as lâmpadas in-
candescentes tiverem sido retiradas 
do mercado, calcula-se que, em 2020, 
a poupança alcançada rondará os 25%, 
face ao consumo eléctrico de 2007 (12 
GWh). Uma redução que, em termos de 
emissões de gases de efeito de estufa, 
representa 6 milhões de toneladas a 
menos de CO2/ano ou, se quisermos, o 
correspondente a 10% do ano base do 
cumprimento do Protocolo de Quioto. 

Por fim, este objectivo traçado pela 
Quercus anteciparia em quatro anos a 
meta estabelecida no Plano Nacional de 
Acção para a Eficiência Energética, apre-
sentado no mês passado e em discussão 
pública até 21 de Março. 
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Sofia Vilarigues
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a Lívia Tirone
sobre Construção Sustentável

“Temos práticas de 
construção péssimas”

Há quanto tempo trabalha na área 
da construção sustentável?

Eu há vinte anos que actuo nesta 
área da construção sustentável, no âmbito da 
empresa Tirone Nunes, que é a empresa que 
projecta os edifícios, mas também promove 
os edifícios. 

Em Portugal, o que é que já se faz 
e o que há ainda por fazer ao nível da 
construção sustentável? 

Em termos de enquadramento político 
estamos muito bem. Temos novos regu-
lamentos, temos uma grande vontade à 
escala nacional de não continuar a em-
pobrecer o país com má construção, que 
é o que nós fazemos neste momento. Há 
um bom enquadramento para melhorar 
as práticas, há novas exigências também 
a nível da Comissão Europeia que foram 
transpostas para Portugal, com a directiva 
que obriga a um melhor desempenho dos 
edifícios. Todos esses passos estão a ser 
dados da forma mais adequada possível. 
Agora, a nossa realidade, que não podemos 
alterar em dois dias mas que vamos alterar 
em três, é a das práticas comuns. Nós temos 
práticas de construção péssimas. E esta é a 
realidade que temos de mudar rapidamente 
para poder vir a beneficiar da vantagem 
que o nosso clima nos dá, a radiação solar, 
melhorar a qualidade de vida das pessoas e 

reduzir os custos desnecessários do ponto 
de vista energético. 

O que já há no nosso país, no âm-
bito dos sistemas de certificação ener-
gética?

O sistema obrigatório é o sistema 
de certificação energética dos edifícios, 
que é a transposição da Directiva 2002/
91/CE. Essa directiva europeia obriga 
todos os Estados-membros a quantificar 
o desempenho energético dos edifícios e 
a qualidade do ar interior. Essa obrigação 
europeia foi transposta já em vários países, 
não ainda em todos como deveria ter sido, 
mas Portugal foi um dos que já transpôs. 
Resultou em três decretos-lei, que são o 
DL número 78 de 2006, de 4 de Abril, 
que é o decreto-lei que obriga à certifi-
cação energética, o DL número 79, sobre 
o RESECE – Regulamentos dos Sistemas 
Energéticos de Climatização em Edifícios, 
e o mais genérico, que tem a ver com o 
RCCTE – Regulamento das Características 
de Comportamento Térmico dos Edifícios, 
que é o DL número 80, de 2006, também 
de 4 de Abril.

Há também sistemas não obrigatórios. 
É o caso do LíderA, que é um sistema mais 
abrangente, que entra também na área do 
consumo da água, da localização do edi-
fício, etc. E é um sistema voluntário. Foi 

adaptado para Portugal, e bem adaptado, 
pela equipa do Professor Manuel Duarte 
Pinheiro, de vários sistemas europeus e 
mundiais.

Poderia dar alguns exemplos do 
tipo de medidas e do que se alcança, 
ao nível da energia com a construção 
sustentável?

Se nós construirmos bem, se souber-
mos isolar bem os edifícios, se soubermos 
trazer a inércia térmica para funcionar a 
favor do interior, do clima interior, con-
seguimos ter edifícios com temperaturas 
estáveis entre os 18 e os 26 ºC, durante 
todo o ano, portanto com condições de 
conforto. Conseguimos alcançar isto sem 
investir na energia, nem para arrefecer nem 
para aquecer. Isto é o primeiro ponto e o 
mais importante, porque é o que no fundo 
garante o conforto às pessoas. Depois, te-
remos também qualidade do ar. Portanto 
teremos capacidade, ao escolher também 
os materiais de, no sector habitacional, 
conseguirmos alcançar condições exce-
lentes de salubridade e de conforto com 
uma boa construção. O que também inclui 
boa iluminação natural, boas condições 
acústicas, do ponto de vista de não termos 
que sofrer com o ruído, etc. Obviamente 
que, neste contexto, o consumo de energia 
é muito inferior. A utilização de energia 

Lívia Tirone é arquitecta e trabalha há 
vinte anos em construção sustentável. 
Integrou a Task Force Environment and 
Sustainable Architecture para o Conselho 
de Arquitectos da Europa, que contribuiu 
para a elaboração da directiva para a 
eficiência energética dos edifícios. Em 
2004 foi nomeada pela Câmara Municipal 
de Lisboa para o cargo de Administradora 
Delegada da Agência Municipal de 
Energia – Ambiente de Lisboa. Ao Quercus 
Ambiente falou da situação da arquitectura 
sustentável no nosso país e das medidas 
possíveis a concretizar, a nível das 
habitações ou de bairros, abordando 
exemplos concretos.
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passa, depois, muito pelo utilizador. Agora, 
o que é certo é que são proporcionadas 
condições de conforto, não se precisando 
de utilizar energia ou utilizando-se muito 
pouca.

Que práticas de construção é que le-
vam a esse conforto e a essa eficiência?

O bom isolamento térmico, que tem 
de ser contínuo e idealmente aplicado 
pelo exterior dos edifícios. A boa inércia 
térmica a funcionar a favor do interior. 
Caixilharias e vidros com alta qualida-
de e obviamente duplos, vidros duplos. 
Sistemas de sombreamento exterior para 
evitar ganhos excessivos. Recentemente 
publiquei um livro que tem lá todas as 
medidas relevantes descritas. São muitas 
mais, mas as principais no nosso clima 
são estas.

Como se chama o livro?
O livro chama-se “Construção sus-

tentável – Soluções Eficientes hoje são a 
nossa Riqueza de Amanhã” e é um livro 
que tenta tornar muito acessível todas as 
medidas que têm um impacte positivo no 
bom desempenho energético e ambiental 
dos edifícios. O enfoque está na habitação, 
principalmente.

Qual a diferença entre o caso dos 
edifícios de habitação e os edifícios de 
serviços?

A diferença em edifícios de serviços é 
basicamente que nos edifícios de serviços 
temos uma maior densidade populacional 
e acabamos por isso por ter muito mais 
ganhos internos, também através dos equi-
pamentos que utilizamos, etc. Isto implica 
que as medidas podem ser mais passivas 
na habitação e têm de ser mais activas nos 
edifícios de serviços.

Ao nível da água, o que é que já se 
pode fazer, em termos de redução de 
consumos ou de valorização?

Podemos reduzir a nossa procura da 
água com a utilização de dispositivos que 
hoje em dia existem no mercado, e que 
podem reduzir até metade o gasto de água 
nas torneiras. Podemos também reutilizar 
águas cinzentas, bem recicladas, ou águas 
da chuva bem recicladas. Para a água da 
chuva existem sistemas que se podem im-
plementar à escala do edifício e à escala da 
moradia, facilmente, são sistemas que já 
estão à venda também em Portugal. A nossa 
página na Internet (www.tironenunes.pt), 
tem essas indicações das empresas que 
estão a fornecer tais sistemas. O livro 
que publiquei também refere alguns. E a 

propósito, o site que está associado ao livro 
é o www.construcaosustentavel.pt. Nessas 
bases conseguimos encontrar muitas das 
próprias especificações e das entidades que 
os comercializam.

Essa reutilização é para que fins?
Fins não potáveis. Para descargas das 

sanitas, nas máquinas de lavar, na rega, 
na lavagem dos espaços exteriores. Por-
tanto, para tudo o que não seja potável, é 
certamente aceitável utilizar águas que não 
tenham a qualidade de potável.

Poderia referir alguns exemplos de 
construção sustentável, quer no nosso 
país, quer a nível internacional?

A nível nacional há certamente os pro-
jectos que temos feito ao longo dos anos, e 
temos alguns projectos feitos por colegas, 
à escala sobretudo das moradias. Edifícios 
com mais impacto, cá, temos a Torre Verde 
e a Torre Sul, no Parque das Nações

E, depois, a nível internacional, temos 
projectos interessantes, mas que vão muito 
longe, temos de mudar o estilo de vida 
para lá conseguir viver. Que é o caso do 
BedZED -  Beddington Zero Energy Deve-
lopment, que é um projecto em Bedding-
ton, na Inglaterra, a vinte quilómetros 
de Londres. Esse projecto teve grandes 
ambições a nível de redução para zero 
das emissões de carbono. Com medidas 
que têm a ver inclusive com as energias 
renováveis, incluindo o impacte positivo 
das energias renováveis, fizeram o cálculo 
e o balanço do carbono, é zero. Mas, aí, 
foi necessário mudarem de estilo de vida, 
para atingirem os resultados pretendidos. 
As pessoas não podiam, por exemplo, ter 
dois carros por família.

Isso é ao nível de um bairro?
Sim, é um bairro, Bedzed. No nosso 

site tem referência a uma visita, que um 

colaborador nosso fez ao local, temos lá 
muita informação e um link para o site 
deles. É um bairro muito interessante. Ob-
viamente que em termos arquitectónicos é 
uma solução específica e que foi estudada 
para aquele local, mas é uma experiência 
positiva. 

Depois tem outras zonas como Malmö, 
na Suécia. Que é também um bairro mo-
derno, foi construído para a grande feira 
de 2001. Chama-se BO01. É uma zona de 

porto, que foi transformada de industrial 
para habitacional, mista aliás, tem escri-
tórios, tem restaurantes. É também uma 
experiência extremamente interessante 
do ponto de vista urbanístico. Tem uma 
vertente importantíssima, que não acontece 
em BedZED, que é a diversidade. Tem uma 
abordagem muito interessante à diversida-
de, a vários níveis. Não só do ponto de vista 
visual, mas também do ponto de vista de 
tipologias e de usos da propriedade. Esses 
conceitos são do arquitecto Klas Tham que 
foi o grande responsável pelo plano de ur-
banização dessa área. 

A esse nível de bairro, zonas de cida-
de ou até cidades, quais considera que 
podem ser os desafios que se colocam 
à arquitectura e planeamento susten-
tável?

Eu penso que aí, estamos a envolver 
já um conjunto de questões para além do 
desempenho energético ambiental. Temos 
de ter a responsabilidade de criar contextos 
com os quais as pessoas se identificam e 
em que contribuem com boa vontade em 
mantê-los com a qualidade que têm e me-
recem. Portanto, aí estamos a falar de um 
conjunto de valores, que não são apenas 
valores quantificáveis, são valores mais 
subjectivos, mas que são extremamente 
importantes. Por exemplo, o facto de haver 
essa diversidade de que lhe falava à pouco, 
e que nos faz sentir estimulados. O facto de 
os materiais, as texturas e as ruas falarem 
uma linguagem que explica intuitivamente 
às pessoas se é para andar a pé, se é para 
andar devagar, se é para andar de carro. 
O facto de termos, também em termos de 
diversidade, tudo perto de casa. O facto de 
sairmos de casa e podermos em dez minutos 
a pé satisfazer as nossas necessidades, ir 
às compras, ir buscar o pão, o jornal, ir 
trabalhar, inclusive, seria um luxo. Aqui, 
estão envolvidos todos os conceitos, que 
estão associados à sustentabilidade. To-
dos estes conceitos têm de ser integrados, 
com força, com adaptação a cada contexto, 
necessariamente. São conceitos muito im-
portantes, a fazerem parte do novo leque 
de ferramentas e de responsabilidades que 
quem planeia tem de sentir.  

A nível nacional há certamente 
os projectos que temos feito ao 
longo dos anos, e temos alguns 
projectos feitos por colegas, à 
escala sobretudo das moradias. 
Edifícios com mais impacto, cá, 
temos a Torre Verde e a Torre 
Sul, no Parque das Nações.

Se nós construirmos bem, 
se soubermos isolar bem 
os edifícios, se soubermos 
trazer a inércia térmica para 
funcionar a favor do interior, 
do clima interior, conseguimos 
ter edifícios com temperaturas 
estáveis entre os 18 e os 26 ºC, 
durante todo o ano, portanto 
com condições de conforto.
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